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			Muscae morientes perdunt et corrumpunt oleum unguentarii. Gravior quam sapientia et gloria est parva stultitia. 2. Cor sapientis in dextera eius, et cor stulti insinistra illius.

			Qual a mosca morta faz o unguento do perfumador exalar mau cheiro, assim é para a sabedoria e a honra um pouco de estultícia. 2. O coração do sábio se inclina para o lado direito, mas o do estulto, para o da esquerda.

			Eclesiastes 10:1,2 

		


		
			
Prefácio

			Conheci o jornalista Ianker Zimmer em 2014. Foi quando passamos a frequentar grupos comuns para debater política e unir esforços. Naquele momento, eu e outros tantos tentávamos conscientizar um número cada vez maior de pessoas das nossas relações sobre a importância de desenvolver pensamento crítico, sair da espiral do silêncio e ganhar as ruas em manifestações. Nossa meta era despertar, dia após dia, mais gente sobre o papel que tinham e têm nos rumos da nossa nação, desde sempre instável politicamente. Tínhamos convicção de que se fazia necessário dar um basta ao corrupto projeto de poder petista, que além de manipular e impor medo a muitos, tinha uma perspectiva longeva no controle do país, tamanho o grau de aparelhamento das instituições.

			Já nas primeiras reuniões em que Ianker esteve presente percebi que se tratava de um jovem inteligente, sagaz e com uma voracidade inigualável para aprender e aprimorar seus conceitos. Sempre interessado, era e é um devorador de livros, principalmente dos que versam sobre política e economia. Perdi a conta das vezes em que as observações dele me fizeram — hoje com trinta anos de carreira e alguma experiência acumulada no jornalismo — refletir sobre muitas coisas do nosso cotidiano.

			Nestes últimos anos, apesar da distância — atualmente resido nos EUA — Ianker e eu temos falado bastante virtualmente sobre o contexto político e social. Trocamos ideias e preocupações sobre o futuro, discutimos livros, seus autores e visões, debatemos comportamentos e nos entusiasmamos com possibilidades maiores de liberdade, democracia e justiça em nosso tão maltratado país.

			Trago este relato de convivência pessoal para que fique claro: estou falando de alguém que vibra com um horizonte de mudanças positivas e que tenham impacto profundo, de longo prazo, na melhoria da vida de todos nós.

			Este livro, tenho certeza, é apenas o primeiro de uma carreira que se constrói brilhante na esfera do jornalismo embasado, crítico, reflexivo e opinativo. Nunca como agora, em tempos de tantas superficialidades, avalanches de fake news e manipulações de toda ordem, se fez tão necessária a abordagem dos fatos por profissionais sérios, bem informados, intelectualizados e comprometidos com a verdade.

			Nessa obra, Ianker Zimmer faz afirmações a partir de seus estudos e nelas propõe ao leitor pensar, algo que parece a cada dia mais distante em sociedades de massa. E ele o faz com a segurança de quem leu e admira Dostoiévski, C. S. Lewis, Machado de Assis, Paulo Francis, Burke, Orwell, Chesterton, Kissinger, Churchill, Scruton, Maquiavel, Tocqueville e outras dezenas de pensadores cada vez mais contemporâneos. Surgem então reflexões sobre a tragédia do socialismo/comunismo e seus irmãos siameses nazismo/fascismo, cujas raízes culturais permanecem vivas entre nós, infelizmente. Aparecem comentários em forma de conto sobre a pesada legislação trabalhista brasileira que sufoca quem trabalha e produz. Brotam análises sobre a eficácia do parlamentarismo como alternativa real para a governabilidade e a boa representação da sociedade. E o autor não se furta de falar da profissão que escolheu e prometeu abraçar com honestidade: o jornalismo. Ianker defende a legitimidade da opinião no trabalho da imprensa, desde que assentada em fatos verdadeiros e que não apareça travestida de notícia. Outro ponto que ele bem destaca é a insensatez de grupos sociais que aderem aos efeitos manada, entregando-se a apoiar cega e patologicamente ideologias ou políticos, o que raramente termina bem. Como ele observa em certo texto, um conservador “jamais será refém intelectual de qualquer pensador, filósofo ou líder”.

			Ianker Zimmer é a prova viva disso. Ele pensa e escreve o que pensa livremente, sem medo de patrulhas. E aí reside uma de suas maiores virtudes.

			Por essas e outras que o leitor terá mais de uma centena de páginas de textos estruturados, por vezes contundentes, com alma e bem acabados. Uma inspiração para continuar a permanente e não menos árdua luta por um mundo mais digno, humano e onde possamos viver em paz e com liberdade.

			O autor é uma daquelas figuras raras e tão necessárias em qualquer tempo, não apenas para que o jornalismo seja completo, mas para que o ambiente em que está inserido seja melhor. E isso está, sem dúvida, refletido nas páginas de “A Filosofia do Fracasso – Ensaios Antirrevolucionários”. 

			Como bem disse Thomas Jefferson: “O preço da liberdade é a eterna vigilância”.

			Ianker Zimmer é uma sentinela na torre.

			Boa leitura!

			Diego Casagrande

		


		
			
Prólogo

			Os textos do jornalista Ianker Zimmer, muitos deles publicados no Instituto Liberal, revelam grande preocupação com a busca da verdade, com os fatos e com um sentimento patriótico de quem deseja o avanço do nosso país, inspirando-se nos bons exemplos históricos. Zimmer publicou uma série sobre o parlamentarismo, por exemplo, em que enaltece as vantagens do sistema após entrevistas com especialistas, e não se furta de apresentar suas próprias conclusões, mas sempre com a humildade de quem reconhece que é preciso levar em conta as peculiaridades de cada povo e cultura. Não temos uma receita pronta e infalível para o progresso nacional, mas certamente a leitura deste livro é uma louvável contribuição ao debate, que anda infelizmente um tanto polarizado, tribal e ideologizado. Se o resultado for instigar no leitor reflexões importantes e o desejo de buscar mais informações ainda, então a obra terá cumprido sua missão. Boa leitura!

			Rodrigo Constantino

		


		
			
I 
A filosofia do fracasso1


			O estadista britânico Winston Churchill (1874-1965) já dizia: “O socialismo é a filosofia do fracasso, a crença na ignorância, a pregação da inveja”. Hoje, aos 36 anos de idade, tenho absoluta convicção de que o pai dos ingleses tinha razão, pois a História provou isso. Nem sempre, contudo, tive essa certeza, pois cresci com a mentalidade obstruída pelo engano do socialismo. Porém, aos poucos fui observando que a realidade era diferente do discurso dos socialistas que ouvia desde menino, como o conhecido e repetido bordão “burguesia exploradora”. Ingênua e inconscientemente, eu acreditava nisso.

			Mas, felizmente, meus olhos foram, aos poucos, se abrindo mediante o método socrático. Questionei: se o capitalismo é explorador, por que cubanos fogem para os Estados Unidos e americanos não migram para a gloriosa ilha dos Castro? A resposta é lógica: os dois países são contrastes em termos de desenvolvimento, qualidade de vida e liberdade. Enquanto os americanos capitalistas se constituíram como a nação mais rica e democrática do mundo, Cuba seguiu fielmente a cartilha do socialismo de Marx, Engels e Lenin, foi transformada em uma ilha miserável, atrasada e totalitária, sem qualquer liberdade para as pessoas que lá vivem — e àqueles que quiserem se aprofundar sobre a tragédia cubana, indico o livro A Tragédia da Utopia2, de Percival Puggina.

			

			
				
					1 Publicado originalmente em 02/03/2016 no Jornal NH, de forma sintetizada, e na íntegra em 19/09/2019 no site Opinião Livre, no site do Instituto Liberal e na Gazeta do Povo.

				

				
					2 PUGGINA, Percival, A tragédia da Utopia – desmontando uma farsa de 60 anos. Santo André: Armada, 2019. 

				

			

		


		
			O socialismo

			Na segunda metade do século XIX, o alemão Karl Marx (1818-1883), junto de seu amigo Friedrich Engels (1820-1895), passou a escrever teorias econômicas contra o capitalismo, dando origem ao que conhecemos por “socialismo científico”. O grande problema foi gerado com a publicação do Manifesto do Partido Comunista3, um manual genocida. No livreto, Marx convoca os proletários do mundo a se unirem para exterminar a classe burguesa — os empregadores, geradores de renda e propulsores de crescimento nos países. Assim, acreditava ele, surgiria o domínio do proletariado. A exploração acabaria.

			Esse foi o começo da obra de Marx, que nunca trabalhou (oficialmente) e deixou sua família padecer necessidades, inclusive. Contando com Engels para seu sustento, no entanto, Marx gastou os dias de sua vida escrevendo os volumes da obra O Capital4, com o objetivo de refutar Adam Smith (1723-1790), o pai da economia moderna, e dar embasamento teórico à revolução proletária.

			Além de fracassar ao tentar refutar o homem que nos ensinou sobre “a mão invisível”, teve suas teorias refutadas por outros pensadores, filósofos e economistas posteriores a Marx, dentre eles Ludwig von Mises (1881-1973). Entretanto, Marx teve um seguidor, em especial, que colocaria em prática a teoria do amigo de Engels, dando início a uma revolução que resultaria em uma série de barbáries e genocídios pelo mundo.

			Esse seguidor, o primeiro a colocar a ideologia marxista em prática, foi Lenin (1870-1924), que se articulou politicamente do final do século XIX a meados do XX até liderar a Revolução Bolchevique, em 1917, na Rússia, dando fim ao czar Nicolau II (1868-1918). O resultado foi este: gulags (campos de concentração) e barbárie. Seu sucessor, Stalin (1878-1953) — o marxista dos tiros na nuca —, foi responsável por milhões de mortes — boa parte delas no Holodomor, o cruel massacre de ucranianos. Foram cerca de 12 milhões de mortos por fome, devido ao confisco de comida e ao frio.

			Mao Tsé-Tung (1893-1976), influenciado pelo leninismo e pelo stalinismo, também seguiu os ensinamentos do manual revolucionário de Marx e exterminou milhões de chineses. Entre 1958 e 1962, o regime comunista de Mao levou a fome à China e resultou em 45 milhões de mortos. O velho discurso de desenvolvimento, igualdade e justiça social mais uma vez terminou em campos de trabalho forçado, torturas, execuções e barbárie. Frank Dikötter (1961), professor na Universidade de Hong Kong que teve acesso aos arquivos do Partido Comunista Chinês em 2008, afirmou ter visto uma verdadeira carnificina, incluindo inúmeros casos de canibalismo em aldeias por toda a China, com camponeses desenterrando cadáveres de parentes para comê-los e não morrer de fome. Enquanto isso — de modo semelhante à Coreia do Norte atual de Kim Jong-un (1984) —, a propaganda oficial do governo vendia a imagem de um povo feliz e de uma economia próspera.

			Pergunta: alguém já ouviu a política gaúcha Manuela D’Ávila proferir alguma crítica a esses acontecimentos protagonizados por seus correligionários? E sobre o Khmer Vermelho, regime de Pol Pot (1925-1998) que massacrou dois milhões de inocentes no Camboja... alguma menção de Manuela em suas palestras para jovens incautos nas universidades?

			Voltemos... 

			Adolf Hitler (1889-1945) claramente fundamentou seu plano nazista no marxismo, levando terror à Europa e ao mundo no século passado. Estado absoluto, desarmamento, controle da imprensa, controle de preços e de todo o mercado (sendo que as “empresas” eram meras fachadas, pois o governo controlava o que deveria ser produzido, quando, como e em qual quantidade), restrição às liberdades individuais com repressão e ideologia coletivista, e o extermínio do “opressor” — dos judeus — evidenciam que Marx influenciou o Führer alemão. Já os campos de concentração do Terceiro Reich nada mais foram do que plágios dos gulags de Lenin e Stalin. A narrativa da esquerda, lógico, difunde o contrário. Segundo ela, o nazismo foi um regime de direita. Em se tratando de direita e de esquerda, hoje é fundamental avaliar os regimes por seus produtos. O produto final da direita é o capitalismo (livre mercado e liberdades individuais mescladas entre liberais e conservadores). Já o produto final da esquerda é o comunismo/socialismo, que contempla todas as características do nazismo. É preciso considerar, no entanto, que a esquerda socialista se difundiu de outras formas, como a social-democracia, o progressivismo e o keynesianismo — um trio oriundo das ideias mencheviques.

			Desde a Revolução Russa de 1917, os regimes comunistas, os partidos e os movimentos revolucionários marxistas ocasionaram aproximadamente 100 milhões de mortes diretas, de acordo com O Livro Negro do Comunismo5. Esses números são estimativas que contam, por exemplo, com dados de arquivos da antiga União Soviética. Ao todo, entre mortes diretas e indiretas, e contabilizando as 25 milhões de mortes do regime nazista, estima-se que a ideologia de Marx e o socialismo em geral ceifaram mais de 180 milhões de vidas.

			Com o passar dos anos, vão surgindo novos líderes comunistas, mas os resultados são sempre os mesmos: miséria e barbárie. Mesmo assim — pasmem —, tiranetes como Chávez (1954-2013), Guevara (1928-1967) e Fidel (1926-2016) têm seus admiradores. Apesar do estrago que o socialismo de Castro fez na ilha cubana, para se ter uma ideia, revolucionários fanáticos brincam de ideologia utópica, ignorando a realidade que difere do mundo imaginário marxista.

			A frase de Churchill é precisa e atual. O socialismo é sinônimo de fracasso e de divisão da miséria. Por onde passam, os gafanhotos devoradores socialistas devastam tudo, seja levando fome ou barbárie e genocídio. A China é uma prova disso, pois só cresceu e se desenvolveu economicamente à medida que se rendeu ao capitalismo. Contudo, não podemos esquecer, as raízes marxistas ainda estão impregnadas no campo social e cultural chinês, com inúmeras restrições à liberdade, como de imprensa e religiosa; mas a evolução na economia é inegável.

			Esse caminho de livre mercado o Brasil precisa seguir, para que possa crescer e sair do atraso. As leis trabalhistas getulistas retrógradas, as regulamentações e os impostos altos são como muros que impossibilitam qualquer avanço do país. É preciso haver uma ruptura nesse processo — e Paulo Guedes (1949), que trabalha para isso, precisa do apoio total do povo e do governo.

			Precisamos ter como espelho nações que se desenvolveram e se tornaram modelos, ao contrário do que o petismo fez nos 13 anos em que governou, tendo como modelos democráticos republiquetas totalitárias — e ao menos nesse aspecto, Bolsonaro tem um norte firme.

			Com toda a história miserável dessa ideologia vermelha e, ao observar as grandes filas para intercâmbio nos States, compostas, inclusive, por revolucionários com camisa do Guevara, não tenho dúvidas de que precisamos nos libertar das raízes marxistas. É no capitalismo que vamos chegar ao desenvolvimento. Para tanto, o país demanda com urgência uma ruptura nessa mentalidade que ainda vê o “patrão” como o cara mau, sendo que, na realidade, ele é um herói que está sendo estrangulado pelo Estado.

			Falando em States, é impossível não nos lembramos da gaúcha comunista pupila do Lula, que conhece muito bem a terra dos ianques. Férias com os correligionários em Caracas? Negativo. Lá não tem comida, remédios, nem papel higiênico — em mais um caso de drama humano causado pela irresponsabilidade da esquerda. Se não há comida, não há enxoval. Sabendo disso, a revolucionária do partido comunista não hesitou, tempos atrás, em ir para a terra de Reagan (1911-2004) para comprar seu enxoval. Ah... os malditos capitalistas estadunidenses!!!

			Enquanto o capitalismo produz uma riqueza desigual (reconhecemos, assim como Churchill), o socialismo distribui a miséria de maneira igualitária. Jamais devemos esquecer o pai dos ingleses e seu legado intelectual, que completa sua frase dizendo: “o socialismo é a filosofia do fracasso”!

			Para findar: que mais jovens, assim como eu um dia, abram seus olhos e se libertem da ideologia vermelha da foice e do martelo. A partir disso, podem ter certeza, tudo ficará mais azul; e o vermelho, apenas do espelho veremos passar.

			

			
				
					3 MARX, Karl e ENGELS, Friedrich, Manifesto do Partido Comunista. São Paulo: Edipro, 2019, edição e-book. 

				

				
					4 MARX, Karl, O Capital. São Paulo: Boitempo, 2017, 2ª ed. 

				

				
					5 COURTOIS, Stéphane et al, O livro negro do comunismo – Crimes, terror e repressão. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999. 

				

			

		


		
			
II 
Não à síndrome de Gadara6


			Outro dia, ouvi um sermão que mudou minha visão sobre a alteridade. No capítulo 5 do Evangelho de Marcos, uma passagem interessante, a qual transposta aos dias atuais, se encaixa em algumas situações. O evangelista relata que Cristo foi à província de Gadara, vinculada a Decápolis, onde vivia um homem que habitava em sepulcros e era possuído por espíritos malignos. Jesus foi até o homem e o libertou do que o atormentava. Em seguida, a notícia se espalhou pela cidade. Indignados, os habitantes de Gadara expulsaram Jesus daquele lugar. Mas por que fizeram isso?

			Quando lemos esse relato, de imediato, nos chama atenção a vida indigna que o assustador gadareno levava. No entanto, pode passar despercebido um aspecto importante. Alguns teólogos creem que o povo de Gadara era corrupto e aliviava suas culpas apontando o dedo para aquele homem. Os habitantes se sentiam limpos e justos sempre que olhavam para o morador dos sepulcros. Por esse motivo, expulsaram Jesus. Afinal, a cidade havia perdido seu cartão-postal, o centro das atenções.

			Reflexão: será que encobrimos nossos erros atrás das falhas dos nossos semelhantes, nos sentindo melhores quando nos deparamos com pessoas supostamente problemáticas? E mais: será que a corrupção de alguns políticos alivia a culpa daqueles que não estão na linha de frente, mas trapaceiam e fraudam sem que ninguém fique sabendo?

			Precisamos ser duros com os governantes corruptos, sim. E apoio os protestos legítimos. Contudo, não podemos nos abster de nossas obrigações como cidadãos, a começar pelas próximas eleições municipais de 2020, mas a admoestação serve para todos os processos eleitorais. De sobreaviso: aqueles que aceitarem favores em troca de voto — prática comum nas eleições municipais brasileiras — não terão legitimidade para criticar políticos mais tarde.

			Protestar, sim; dar exemplo, principalmente. Não à Síndrome de Gadara!

			

			
				
					6 Publicado em 28/03/2016 no Jornal NH e atualizado em 2020.

				

			

		


		
			
III 
O zumbi coletivo7


			O mês de janeiro de 2019 foi marcado pela expectativa de todos em relação aos primeiros passos do governo Bolsonaro e de sua equipe. Particularmente, eu anseio por reformas em duas áreas fundamentais: na economia e na educação — peças-chave para a mudança no Brasil. Historicamente, a esquerda as domina; de um lado, amarrando a economia com regulações, impostos e uma parafernália de encargos e obrigações que estrangulam os empregadores, impedindo a geração de novos empregos que, por conseguinte, travam o crescimento do país; de outro, infestam o ensino público e até o privado com doutrinação marxista, incitando a famosa guerra de classes — sim, isso ainda existe em pleno 2019 — e plantando sementes socialistas nas mentes. Entre elas, o velho bordão da esquerda: o patrão é um capitalista explorador.

			Inacreditavelmente, esse conceito errôneo sobre os empregadores (como exploradores) ainda prevalece na mentalidade de muitas pessoas. Uma das razões para isso é a falta de informação, aliada à predominância do marxismo na sociedade. Os doutrinadores enganam os incautos a tal ponto que esses, com a visão embaçada pelo marxismo, passam a ver somente os frutos do empregador, mas não se importam quando ele tem prejuízos. De propósito, não prestam atenção no tamanho da responsabilidade que o empregador carrega nas costas, não relevam que ele é o primeiro a chegar e o último a sair em sua empresa e não levam em conta que, para chegar ali, o empregador gastou muita sola de sapato indo atrás de seu sonho, às vezes vendendo casa, veículos e bens para poder empreender. Enfim, o ensino marxista faz com que os revolucionários coletivos fechem seus olhos aos obstáculos do empregador, não enxergando a quantidade de impostos que ele tem a pagar, por exemplo, ou os custos com encargos trabalhistas para poder ter um negócio e gerar empregos. É bem verdade que nem todo influenciado pelo marxismo constitui-se um revolucionário atuante, mas o fato é que muitos incautos acabam abraçando a ideia marxista, às vezes inconscientemente.

			Historicamente, a esquerda difunde sua narrativa característica de vitimismo, fazendo uso de seu charlatanismo intelectual e populista para enganar as pessoas. Apesar de, atualmente, a nova estratégia esquerdista fomentar a divisão de gêneros, raças etc., o conflito de classes, tática revolucionária do manual de Marx, ainda é muito usado. Eu, por exemplo, cresci com a mentalidade obstruída pelo engano do socialismo, e não precisei ler Marx (fui ler depois dos 30) para me sentir explorado, pois a doutrinação marxista chegou naturalmente até mim e me fisgou já na juventude (apesar de eu nunca ter oficialmente sido de esquerda, estava sob sua influência). A doutrinação é mais real do que muitos imaginam, e ela é realizada em todos os lugares. Aparelharam tudo: as instituições, os governos, os órgãos públicos, o ensino, as ONGs e a cultura, onde sempre tem um doutrinador marxista pregando vitimismo e falando mal do empregador.

			A esquerda infestou o país com o gramscismo cultural, e esse processo demora muito tempo para ser revertido. Por enquanto, infelizmente, ainda há milhares de pessoas atoladas nessa ideologia mentirosa, que levou países à bancarrota, causando, além de atraso, mortes em massa e barbárie pelo mundo — a exemplo do Holodomor, o cruel massacre dos ucranianos. Basta observar as redes sociais e encontraremos muitos zumbis revolucionários, com um comportamento coletivo assustador, pregando ódio ao capitalismo. Tudo balela! Falam do capitalismo (a maioria influenciada pelo professor marxista), mas não abrem mão dos produtos ianques (revolucionários adoram um IPhone), além de, na primeira oportunidade, migrarem para os EUA capitalista e explorador. Sob hipótese alguma, claro, Cuba, Venezuela e Coreia do Norte são opções para morar. Nesses casos, portanto, a questão não é ser incauto, mas sim idiota.

			O certo é que, passados 102 anos da revolução dos bolcheviques, o socialismo nunca deu certo — e não vai dar, pois é fundamentado no erro, ou seja, ele é errado. Por isso, definitivamente, o Brasil precisa se libertar das raízes marxistas, e essa ruptura precisa ser dada na educação, desde os anos iniciais de ensino até a universidade, fomentando os jovens a não abrirem mão da liberdade por ideologia alguma. Isso não é doutrinar, é mostrar que a liberdade não tem preço e não pode ser negociada. É evidente que nem o melhor antídoto capitalista muda uma geração de zumbis coletivos com pensamento já formado, isso só o tempo pode fazer. Mas é preciso agir rápido, para que a próxima geração não flerte com o socialismo, porque já vimos o estrago que essa ideologia atrasada fez no Brasil e, principalmente, na Venezuela.

			Enfim, que o ministro Paulo Guedes não meça esforços para dar andamento às reformas econômicas necessárias para acabar com as amarras burocráticas que travam o crescimento das empresas e, por conseguinte, atrasam o desenvolvimento do país. Isso, de um lado. De outro, que o ministro Abraham Weintraub (1971) desempenhe bem seu papel na Educação e crie mecanismos para sepultar a doutrinação marxista, para que o Brasil deixe de ser um país composto por zumbis coletivos revolucionários que se sentem explorados pelo patrão, e se torne uma lugar de empreendedores, ou seja, uma nação rica. 

			

			
				
					7  Publicado em 03/02/2019, no site Opinião e Crítica.
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